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Confederação Nacional da Indústria 
(CNI), divulgado ontem, defende que 
apesar de a economia brasileira estar em 
processo de recuperação, o Governo 
não deve adotar mecanismo para frear o 
aquecimento. O estudo parte do princí-
pio que o aquecimento observado nos 
últimos meses não é excessivo e tem um 
forte componente sazonal (festas de fim 
de ano). Daí a conclusão de que não há 
necessidade de medidas restritivas para 
conter o crescimento neste momento. 

Segundo o subchefe do departa-
mento econômico da CM, Flávio 
Castello Branco, a recuperação econô-
mica observada nos últimos três meses  

foi relativamente suave. A seu ver, os 
dados de desempenho industrial da 
Federação das Indústrias do Estado de 
São Paulo (Fiesp), que apontam para 
um crescimento, precisam ser bem ana-
lisados. Comparadas a outubro de 
1995, as vendas industriais no mesmo 
mês deste ano cresceu 14%. Mas 
Castello Branco observa que outubro 
de 1995 foi um período de ajuste forte 
no ano passado. Tanto que ao dessazo-
nalizar os índices (retirar os efeitos típi-
cos de cada época do ano), o Índice de 
Atividade da Fiesp (INA) cresceu ape-
nas 0,6% (qutubro contra setembro) e 
as vendas reais 2,9%. 


